
 

O perdão é, pois, remédio santo para a euforia da

mente na luta cotidiana.

Tanto quanto não deves conservar detritos e infec-
ções no vaso orgânico, não mantenhas aversão e rancor

na própria alma.

Perdoa a quantos te aborreçam, perdoa a quantos
te firam.

Perdoa agora, hoje e amanhã, incondicionalmente.

Recorda que tôdas as criaturas trazem consigo as
imperfeições e fraquezas que lhes são peculiares, tanto
quanto, ainda desajustados, trazemos também as nossas.

E por isso que Jesus, o Emissário Divino, crucificado
pela perseguição gratuita, rogou a Deus, ante os pró-
prios algozes:

— “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o que
fazem...”

E, deixando os ofensores nas inibições próprias a
cada um, sustentou em si a luz do amor que dissolve

x
tôda sombra, induzindo-nos à conquista da luz eterna.
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NO CAMPO DO VERBO

“Tu, porém, fala o que convém à sã
doutrina.” — PauLo,

(Tiro, 2:1.)

NA ATIVIDADE verbalista, emprega o homem grande
parte da vida. E, com a palavra, habitualmente se arti-

culam os bens e os males que lhe marcam a rota.

É de se lamentar, entretanto, o desperdício de fôrça
nesse sentido.

Quase sempre, computada a conversação de tôda
uma existência, o balanço acusa diminuta parcela de
proveito, com largo coeficiente de prejuízo e inutilidade.

Muitas vêzes, ninguém denota agradecimento. pela
riqueza de um dia claro; todavia, basta a passagem de
uma nuvem com leve garoa a cair, para que muita gente
destile exclamações vinagrosas, em longas tiradas incon-
segiientes. De maneira geral, não existem olhos para a
contemplação de grandes serviços públicos; no entanto,
vaga incerteza do trabalho administrativo gera longos de-
bates da opinião.
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Há criaturas que guardam barômetros em casa para

criticarem o tempo, tanto quanto há pessoas que adquirem

pontualmente o jornal para a censura ao govêrno.

Muitos dormem tranquilos quando se trate de ouvir

ensinamentos edificantes, declarando-se enfermos da me-

mória, mas revelam admirável contrôle de si mesmos,

quando o rádio anuncia calamidades, gastando vastas horas

de comentário eloquente.

Esmaece a atenção quando é preciso aprender o bem,

contudo, o olhar flameja interêsse quando o mal surge

à vista.

O mundo em si é sempre um parlatório de propor-

ções .gigantescas onde as almas se encontram para falar,

combinando fazer...

Raras, no entanto, conversam para ajudar...

Desborda-se a maioria no espinheiral da reprovação,

no tormento da inveja, na fogueira da crítica ou no labi-

rinto da queixa.

Para nós outros, no entanto, o Evangelho é seguro

na advertência.

“Tu, porém — diz-nos o apóstolo —, fala o que

convém à sã doutrina.”

Não olvides, assim, que de sentimento a sentimento
chegamos à idéia. De idéia em idéia, alcancamos a pa-

lavra. De frase a frase, atingimos a ação. E de ato em
ato, acendemos a luz ou estendemos a treva dentro de nós.

O
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NO CAMPO DA VIDA

“Entesourando para si mesmos um bem
fundamento para o futuro, para que possam
alcançar a verdadeira vida.” PAULO.

(1 Timórro, 6:19.)

SE TE encontras interessado no próprio aperfeiçoa-
mento, aproveitar é a palavra de ordem.

Repara o exemplo da Natureza.

. O pão que te serve é a essência de muitos envoltó-
rios que tornaram para o quimismo da gleba.

O clima reconfortante do lar é produto da limpeza
constante.

| Se pretendes avançar ao encontro do melhor, des-
poja-te do inútil.

Muitos aspiram à tranquilidade apegando-se à in-
quietação, enquanto outros muitos pretendem a primazia
da fé, rendendo preito à negação de si próprios.

Querem a paz, guardando-se irritadiços, e anseiam
pela segurança do bem, afirmando-se, êles mesmos, tão
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